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COMO Saint Hilaire viu a Campinas de 1819. Correio
Pogular, Campinas, 14jul. 1974.

W:-COMO SAIN' Hr.LAIRE VIU- ' =
(2); uma aldeia se formou e foi chamada Campinas (vastu

A ., campanhas); breve, a 19r~ja da Conceição tornou-se paroqu1a.;

A CA '!. PINAS DE 1819 em 1797, o Ca;p~tãO-gene.raIAntonio Manuel de Mello Cutro e

I" I Mendonça engm em cidade e em cabeça de term4), sob.
nome de S. Carlos, a nova aldeia, que até então tinha pert~-

Agostinho Francisco Cezar de Saint Hilaire, nasceu em Or- cido ao termo de Jundiai. FOi a juizes ordinários nomead~

leans, na França, em 1799 e ali faleceu em 1853. De familia pelo povo que se confiou a administração da justiça.. De 181.

ilustre, cujos descendentes se destacavam nas ciências e nas a 1823 a vila de S. Carlos ou Campinas teve um cresc1mentD

letras, teve decidido pendor para a história natural, em que sensivel; s~us progressos foram ainda mais notaveis depOia

devia se notabilizar também. que o Brasil se tornou independente, e em 1840 o governo pro-

Em companhia do duque de Luxemburgo, acreditado pe- vincial de S. Paulo lhe deu o titulo de cidade de S. Carlos (3).
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raz:tte a corte portuguesa no Rio de Janeiro, visitou o nosso I CASAS DE TERRA SOCADA

p.ais e nele permaneceu duranteal'gum tempo, viajando con- ~. .
tmuadamente. MaIs adiante. diz:

Dos estudos queiez às diferentes zonas do Brasil escreveu A cidade de Campinas é cercada de mato por todos os ta-

diversas obras sob o titulo de VIAGENS. Esteve em São paulo,' do~. ,As ruas não têm muita largura; as casas são novas (1819).

passando por Mogi Guaçu, Mogi Mirim, São Carlos (Campinas) ptoxlInas umas das outras, cobertas de telhas e construida, na

e Jundiai. Aqui chegou na tarde de 23 de outubro de 1819 sá- maior parte, com terar sacada (taipa); várias entre elas P9-

bado, passa;ndo aqui o domingo e continuando a viagem ~ 25, demp~ssar por muito bonitas. A igreja paroqu~al, pequena e

segunda-feIra. mesquinha (1819), ergue-se numa praça que forma um qua-

i . -,. , drado longo.. Por ocasião de minha viajem, construia-se de t!J-

- E s um. trecho ,de sua narraçao relativa à antIga VIla de dos os lados, e era fácil de ver que a cidade de Campinas ad-
Sao Carlos. . . b . t .

tquIna em reve uma Impor ancla no aveio

CHEGADA Pela maior parte, os habitantes dos arredores de Campi-

nas são agricultores. E', de toda a provincia de S. Paulo, o

Chegado a Campinas, estabeleci-me, na entrada da cidade, termo que produz mais açúcar. Desde 1819 ali se encontrava

s,ob um. vasto raln.cho coberto de telhas e cercado de muroS s6- uma centena de fazendas de açúcar, nelas compreendidas as

lIdos .'feltos de taipa. Desde este lugar até S. Paulo conta-se distilarias, e em 1838 contavam-se 93 engenhos de açúcar, pro-

um certo numero de ranchos que foram construidos da mesma priamente ditos, em um numero igual de estabelecimentos on-

maneira; cham~m-se reiunos. A administração tinha ocorrido de se fabricava aguardente. (1) Entre os proprietarios dessas

a suas despesas, ~ a este respeito merecia os maiores elogios. fazendas (senhores de engenhos) (2), há alguns muitos ricos;
Era conceder ~smalada proteção à agricultura assim sub- Luiz d'Alincourt nomea um (3), entre outros, cuja renda nãO

trair as caravanas à cupida incuria dos proprietarios e in- se elevava, em 1817, a menos de 80.000 cruzados (200.000 fran-

ctimbi~-:se de .preservar de uma deterioração, infelizmente mui- cos).
to facII, os rICOS produtos da terra. Prouvesse ao s céus ... ue . . .-

." Os estabeleclInentos que se consIderavam P or OC~Iao dedeste modo se aplIc~se a favorecer o comercio e os esfor"os . . . . '
dos agricultores! 1$, nllnha vla~em, como tendo alguma Importancia, empregavam

cerca de vinte escravos, e assegura-se que com este numero se

.. A.penas me h~via instalado sob o rancho de Campinas; ~ !aziam facilmente 2,000 arrobas de açúcar (29.480 quilos).

Ja tres ca:avanas de bestas carregadas co~ açúcar ali vieram'
alojar-se Igualmente.

FABRICAÇAO DO AÇúCAR

E' à fabricação do açúcar que Campinas deve a sua ori-gem. Julgou-s~ durante muito t~mpo que as terras pretas dos é

arredores de Itú er~ as únicas de toda esta parte da pro-
prpyincia que fossem adequadas à cultura da cana. Entretanto
mau grado o preconceito estabel~cido, algumas pessoas tenta~
ram, cerca do ano de 1770, plalntar essa graminea nos terrenos
de um vermelho escuro que aependem do termo atual de Cam-
pi~as. O: êxito coroou seus trabalhos, e em breve seu exemplo

fOI seguIdo por um grande numero de agricultores. Construiu-


